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FRANCISCO ADOLFO COELHO  

(Coimbra, 1847 – Carcavelos, 1919) 

 

Francisco Adolfo Coelho nasceu no dia 15 de janeiro de 1847 na cidade de Coimbra, onde 

frequentou o liceu. Em 1862, tinha então apenas 15 anos, matriculou-se no curso de 

Matemática na Universidade de Coimbra. Terá sido nos bancos de Coimbra que travou 

amizade com Guilherme de Vasconcelos Abreu. No entanto, em 1864, ano em que 

Vasconcelos Abreu se formou bacharel, abandonou os estudos universitários, optando por se 

tornar um autodidata. A convite de seu irmão, o jornalista José Eduardo Coelho (1835-1889), 

mudou-se para Lisboa e, em outubro de 1869, matriculou-se no Curso Superior de Letras. 

Após publicar diversas obras e artigos, Antero de Quental (1842-1891) e Jaime Batalha 

Reis (1847-1935) convidaram-no a participar nas Conferências do Casino, onde apresentou, a 

19 de junho de 1871, a V Conferência, O Ensino, publicada no ano seguinte sob o título A 

Questão do Ensino. Nela faz uma crítica feroz ao sistema pedagógico então em voga, que, 

aliás, seria a razão do seu abandono da Universidade de Coimbra, como sugere na 

Advertência do texto. Pouco antes de Salomão Bensabat Saragga (1842-1900) dar início à 

sexta palestra, as conferências foram proibidas. No mesmo dia, vários intelectuais, 

nomeadamente Antero de Quental, Jaime Batalha Reis e Eça de Queirós, participaram, ao 

lado de Salomão Saragga e de Adolfo Coelho, num protesto contra o encerramento das 
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Conferências Democráticas. Mais tarde, em 1894, o pedagogo prestaria homenagem a Antero 

ao coordenar, juntamente com Gonçalves Viana, uma edição multilíngue do poema Zara. 

Entre 1872 e 1877, Adolfo Coelho foi proprietário de uma empresa industrial 

tipográfica, a Imprensa Literário-Comercial, com sede no Porto. De 1873 a 1875, publicou 

através dela doze fascículos da revista Bibliographia Critica de Historia e Litteratura, em que, 

entre outros, colaborou Teófilo Braga. 

Em 1878, com 31 anos de idade, apresentando apenas como habilitação a frequência 

do ensino superior, que ficara por concluir, foi nomeado, tal como o antigo colega de carteira 

Vasconcelos Abreu, para o corpo docente do Curso Superior de Letras, ao qual esteve ligado 

durante 34 anos. Entre 1878 e 1879, foi secretário do Curso, sendo diretor do mesmo entre 

1879 e 1881. 

No plano de estudos do Curso Superior de Letras consta como professor das seguintes 

disciplinas: Literatura Latina e Grega e Introdução às suas Origens, entre 1879/80 e 1882/82 

e entre 1893/94 e 1903/04; de Filologia Comparada, entre 1878/79 e 1901/02; Filologia 

Românica Geral e Especialmente Portuguesa (bienal), entre 1901/02 e 1913/14; e Pedagogia 

do Ensino Secundário (anual), entre 1901/02 e 1913/14. Relativamente ao plano de estudos 

de 1911, 1918, 1926, 1930 e 1957, consta do 2.º grupo – Filologia Românica –, lecionando 

Filologia Portuguesa, entre 1911/12 e 1917/18, e Filologia Românica (mais tarde renomeada 

Gramática Comparada das Línguas Românicas, Linguística Românica), entre 1914/15 e 

1917/18. Adolfo Coelho terá sido professor de Filologia Românica Geral e Especial 

Portuguesa de Fernando Pessoa, com quem veio, em 1912, a protagonizar uma polémica em 

torno da então nova poesia portuguesa (cf. http://arquivopessoa.net/textos/3105). Foi ainda 

membro de júri no processo de recrutamento de docentes no Curso Superior de Letras, mais 

propriamente para a cadeira de Literatura Grega e Latina, nos anos de 1880/81, 1881/82 e 

1903/04. 

Entre 1880 e 1881, publicou quatro fascículos da Revista d’Ethnologia e Glottologia. 

Em 1887, recebeu o título de doutor honoris causa pela Universidade de Göttingen 

(Alemanha), que o consagrou como filólogo, investigador e professor. Em 1889, tomou a 

iniciativa de apresentar um plano de reforma curricular do Curso Superior de Letras, que, 

para além de apostar numa forte vertente filológica, incluía a cadeira de Glotologia Geral, 

uma das suas reivindicações. Esta proposta não foi, porém, aprovada. Durante esse período, 

desempenhou funções como diretor interino do Curso. Em 1911, com a passagem do Curso 

Superior de Letras a Faculdade de Letras de Lisboa, e consequente transferência do então 
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corpo docente, Adolfo Coelho é integrado na qualidade de professor catedrático. É de 

salientar que foi ainda docente na Escola Normal Superior de Letras, instituição anexa à 

Faculdade de Letras, com o propósito de preparar docentes para o magistério dos institutos 

de ensino. A par de obras sobre romanística e etnolinguística, a sua produção escrita 

testemunha a sua preocupação pedagógica, versando sobre métodos de ensino. 

Segundo a portaria de 15 de fevereiro de 1911, expedida pelo Ministério do Interior, 

foi nomeado membro da Comissão da Reforma Ortográfica, que veio a presidir, juntamente 

com Gonçalves Viana, Carolina Michaëlis de Vasconcelos, Cândido Figueiredo, Leite de 

Vasconcelos, António Gonçalves Guimarães, António Ribeiro de Vasconcelos, Augusto 

Epifânio da Silva Dias, Júlio Moreira, José Joaquim Nunes e Manuel Borges Grainha. No 

mesmo ano, foi nomeado pelo Governo da República, por portaria de 26 de junho de 1911, 

membro de uma comissão encarregada de organizar as bases do projeto de reforma do ensino 

secundário. 

No período entre 1883 e 1916, foi nomeado diretor da Escola Primária Superior de 

Rodrigues Sampaio, em Lisboa, que só começaria a funcionar entre 1882 e 1883, altura em 

que Adolfo Coelho se empenhou na criação do Museu Pedagógico Municipal, visto como um 

suporte para o ensino. Inaugurado a 1 de julho de 1883, o Museu Pedagógico contou sempre 

com poucos recursos, fechando definitivamente portas com a morte do seu fundador, embora 

os materiais com que apetrechou a sua biblioteca estivessem, pelo menos desde 1892, já 

dispersos por diversas escolas públicas de Lisboa. A 9 de março de 1915, o então diretor do 

Curso Superior de Letras, José Maria de Queirós Veloso, deu a posse a Francisco Adolfo 

Coelho do lugar de professor da cadeira de Metodologia das Ciências do Espírito na Escola 

Normal Superior de Lisboa, para o qual foi eleito pelos conselhos das Faculdades de Letras e 

Ciências da Universidade de Lisboa. 

Em janeiro de 1878, foi admitido como sócio correspondente da Sociedade de 

Geografia de Lisboa, com o número de registo 268, passando, logo em outubro desse ano, a 

sócio ordinário. Em 1880, surgiu como vogal ao lado, entre outros, de Vasconcelos Abreu e 

Luciano Cordeiro na Secção de Antropologia e Ciências Naturais – então presidida por 

Vicente Barbosa du Bocage –, de António Pereira de Paiva e Pona, Cândido de Figueiredo e 

também Vasconcelos Abreu na Secção de Ensino Geográfico e de Ângelo de Sárrea Prado na 

Secção de Etnologia e Viagens. Em 1894 e 1895 foi diretor geral da Sociedade de Geografia e, 

pelo menos, em 1893 e 1896, presidiu à Secção de Ciências Étnicas, tendo Leite de 

Vasconcelos como vice-presidente. Em 1899 tornou-se sócio honorário do Instituto de 
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Coimbra. Na qualidade de membro destas agremiações científicas, Adolfo Coelho participou 

ativamente nas suas publicações. 

Foi em 1878, era então secretário do Curso Superior de Letras, que foi convidado a 

participar no IV Congresso Internacional de Orientalistas, em Florença, pelo próprio 

secretário do congresso, o conde Angelo De Gubernatis (1840-1913), professor de Sânscrito. 

No entanto, a 11 de março, declinou o convite para preencher o cargo de delegado (nacional) 

do congresso por não se considerar à altura. Mais tarde, em 1892, Adolfo Coelho terá 

preparado três trabalhos na área da linguística comparada e etnolinguística, nomeadamente 

Os Ciganos de Portugal: com um estudo sobre o calão, As Linguas Mixtas e A Transmissão das 

Tradições Populares, em memória do décimo Congresso de Orientalistas, que iria realizar-se 

na cidade de Lisboa nesse ano. Apenas o primeiro trabalho foi publicado, não tendo sido 

possível localizar, até à data, qualquer prova documental da existência dos outros dois. Neste 

evento, que não chegou a acontecer, tinha ainda o cargo de secretário do comité executivo. 

Parte da monografia que escreveu sobre os ciganos – um povo que, como argumenta, seria de 

origem e língua índicas, para além de considerar os dialetos ciganos como exemplo de uma 

língua mista – foi publicada primeiramente no volume inaugural da Revista Lusitana, 

fundada por Leite de Vasconcelos em 1887, que, por sua vez, era já um trabalho mais 

desenvolvido de uma notícia apresentada em 1880 ao 9.º Congresso de Antropologia e 

Arqueologia Pré-Histórica, que teve lugar, nesse ano, em Lisboa. Dessa notícia fez-se em 1884 

uma tiragem, em separata, de 50 exemplares. 

Ao longo da sua vida, o pedagogo colaborou noutros periódicos nacionais, como: 

Diario de Noticias (a partir de 1870), de que o irmão foi fundador; O Cenaculo (1875); O 

Positivismo (1878-1881); Renascença: orgão dos trabalhos da geração moderna (1878-1879); 

O Pantheon: revista de sciencias e lettras (1881); Froebel: revista de instrucção primaria 

(1882-1884); Branco e Negro (1896-1898); Revista de Sciencias Naturais e Sociaes (1890- 

-1898); Revista Archeologica (sobretudo em 1889); Jornal do Commercio (sobretudo durante 

1882); A Tradição. Revista mensal d’ethnografia portugueza illustrada (1889-1904); 

Portugália (1899-1903); Serões (1901-1911). Os trabalhos que ia publicando eram divulgados 

com relativa regularidade fora de Portugal através de revistas como a Romania. Recueil 

trimestriel consacré à l’étude des langues et des littératures romanes (Paris), em que também 

chegou a colaborar.  

Manteve contacto epistolar com diversos intelectuais, nacionais e estrangeiros, como o 

linguista Hugo Schuchardt (1842-1927), o arquivista-paleógrafo Paul Bataillard (1816-1894) 
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ou o filólogo belga Jules Cornu (1849-1919), estando embora publicada apenas a 

correspondência que trocou, entre 1882 e 1904, com o etnógrafo elvense António Tomás 

Pires (1850-1913), o mesmo folclorista que reuniu os materiais que constituíram o ponto de 

partida para o seu estudo sobre os ciganos. Numa carta de 12 de março de 1911 a Júlio 

Henriques (1838-1928), professor de Botânica na Faculdade de Coimbra, Adolfo Coelho 

comenta que estaria a desenvolver um estudo sobre questões relacionadas com a história da 

língua portuguesa, mais precisamente sobre topónimos derivados de nomes de plantas. 

Cremos, contudo, que este projeto nunca chegou a ser concluído.  

É no âmbito da filologia comparada que praticou que a Ásia – ou o Português falado na 

Ásia (Índia, Ceilão, Singapura, Malaca, Macau, etc.) – surge enquanto parte dos chamados 

Estudos (dos) Crioulos, de que é considerado um dos fundadores ao contribuir para o seu 

reconhecimento como subárea científica da linguística geral. Destaca-se, nesse sentido, o seu 

estudo Os Dialectos Romanicos ou Neo-Latinos na Africa, Asia e America, que, versando, 

entre outros, os dialetos portugueses de Ceilão (o Indo-Português), de Malaca e de Macau, 

publicou entre 1880 e 1886 no Boletim da Sociedade de Geographia de Lisboa. Neste 

trabalho, anuncia a publicação de um estudo mais completo sobre Grammatica e 

Vocabulario do Indo-Portuguez, o qual nunca chegou a dar à estampa, e assinala o papel 

importante desempenhado pelo reverendo Robert H. Moreton (1844-1917) – 

superintendente da igreja metodista em Portugal, entre 1871 e 1917 – no fornecimento de 

bibliografia e informações sobre o Indo-Português, familiarizado como estava com o trabalho 

desenvolvido no Sri Lanka pela Sociedade Metodista Wesleyana. Leite de Vasconcelos, numa 

das breves memórias que dedica ao X Congresso Internacional de Orientalistas, Sur le 

dialecte portugais de Macao (Lisboa, 1892), reconhece o pioneirismo de Adolfo Coelho, para 

além de nomear Hugo Schuchardt como o seu principal seguidor e fomentador deste tipo de 

estudos sobre dialetos crioulos. 

Refira-se ainda que Adolfo Coelho, aliando as suas preocupações pedagógicas a uma 

intervenção cívica, colaborou no Boletim da Assistência Nacional aos Tuberculosos, 

associação de que Guilherme de Vasconcelos Abreu foi membro e em cujas iniciativas 

também ele participou. Em 1907, chegou mesmo a apresentar a comunicação “Higiene e 

educação” no quarto congresso nacional da Liga Nacional Contra a Tuberculose, que 

decorreu no Porto. 

Francisco Adolfo Coelho faleceu no dia 9 de fevereiro de 1919, em Carcavelos, aos 72 

anos de idade. 
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